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«Sem anuncio ninguém 
leria jornais

Herbert Moses, jornalista 
que recentemente comuletou 
25 anos à frente da Associa
ção Brasileira de Imprensa, 
escreveu para a revista «Pro
paganda» de junho último um 
interessantíssimo comentário 
sôbre a importância e neces
sidade mesmo do anúncio pa
ra os jornais, do qual trans
crevemos o seguinte entre
cho:

«O anúncio têm lima gran
de significação social, exerce 
uma influencia poderosa no 
panorama econômico. Uma 
bôa campanha de propaganda 
que multiplique as vendas de 
um determinado produto, é 
dinheiro que se multiplica por 
todos os lados, e emprego pa
ra muitos, é conforforto para 
muitissimos. É assim, e é ver
dade. Além disso, o anucio é

Arquivada a represen
tação de Pena Boto

0  Supremo Tribunal 
Federal, acompanhando, 
unanimemente, o voto do 
relator, ministro Edgar 
Costa, Jecidiu mandar ar
quivar a representação 
do almirante Pena Boto 
contra o general Teixei
ra Lott, ao qual era im
putada a responsabilida
de da tentativa de afun
damento d o cruzador 
«Tamandaré». O relator 
por seu turno, acolheu, 
inteiramente, as razões 
do procurador Plinio Ta
vares.

»

muito mais. Sern propaganda 
cm suas páginas, por quanto 
precisaria ser vendido um 
exemplar do «Globo», do «Cor
reio da Manhã» ou do «Esta
do de São Paulo»? Par quan
to os editores de «O Cruzeiro» 
ou de «Manchete» precisariam 
vender as suas revistas? E 
quem podería pagar diária
mente, pelo seu jornal, vinte 
ou trinta cruzeiros, cinquenta 
ou sessenta por uma revista?»

«Do ponto de vista do jor
nal ou revista èsse é o pri- 
mairo grande alcance da pro
paganda veiculada em suas 
páginas: é produzir-lhes leito
res. colocando-os no nível do 
poder aquisitivo da grande 
tnassa. Reduzindo-lhes ao mí
nimo o prêço de vendas, a 
propaganda faz mais: dá im
portância, significação, pene
tração e fôrça ao jornal. Que 
poder de atuação terla um jor
nal lido apenas por um gru
po de donos de Cadilacs. 
Práticamente nenhum. Suas 
campanhas ficariam sem écoe. 
Suas idéias nlo seriam conhe
cidas. Seria um falar humilde 
e angustiado, de portas fecha
das. Levado à massa, à mul
tidão, porém, o jornal ganha 
sentido social, passa a fôrça 
operante e anérgica e se tor
na nêsse quinto ou «exto poder 
que derruba ditaduras e en- 
camicha o progresso. Mas o 
anúncio vci mais longe ainda.. 
Êle dá independência econô
mica ao jornal. E só com in
dependência ecoDÔmica pode 
o jornal orientar livremente, 
opinar honestamente, dirigir, 
conduzir e esclarecer. O anún
cio não é só uma fôrça eco
nômicas a serviço do comér
cio e indústria. Êle é O gran
de instrumento que torna efe
tiva, nos países livres, a li
berdade de imprensa».
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DISTRIBUIDORES
Comércio e Represen
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 2!)4 Telef 

258 Caixa Poetai 61
Mantem em estoques os 

seguintes

‘Produtos B R Â S IL IT ’
Chapas onduladas para co 

berturas, chapas lizas Brisi 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões inter
nas, caixas :de descargas 
Flomax de imbutir, B F. ex
terna, reservatórios para á- 
gua quente e fria, tubos pa
ra esgotos e instalações sani 
tárias em geral, peças e co- 
nexõss para redes, esgotos, 
tubos de pressão para redes 
de agua. e outros produtos, 
da afamada linha «BRÂSILIT.»

Terá lugar em breve 
a beatificação de Ino- 
cêncio XI, o Papa do 

século XVII
O órgão do Vaticano «II 

Osservatore Bomano» infor
mou que a beatificação 
do Papa do Século XVII, 
lnocêncio XI, muito prova
velmente terá lugar no ter
ceiro domingo de outubro.

A cerimônia 6erá a fase 
culminante d< 8 progressos 
acelerados, e que são pouco 
comuns, para a final santifi
cação do Papa lnocêncio XI, 
cujo processo de beatifica
ção se achava nos arquivos 
do Vaticano há 200 anos.

DISTRIBUIDORES
Comércio e Represen
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 

258 Caixa Póst&l 61
Mantem em  e s to q u e s  os

seguintes

‘Piotíutos BRÂSILIT’
Chapas onduladas para co- 

utrtaras, chapas Jizas Brisi- 
Cor, chapas llzae Fibrolite 
para forros e divisões inter 
Das. caixas de descarga Flo- 
®ax de imbutir, B. F1 exter- 
nV reservatórios para agua 
íuente e fria. tubos para es 
s°tos e instalações sanitarias 
nm geral, peças e conexões 
Par& redes, esgotos, tubos de 
p essao para redes de egua,
da r l 8 Pr°dutos, da afama-
a hnha «BRÂSILIT».

B ra sil e Estados Unidos estudam  a fa
bricação de relogio  Eletrônico

Do alto nivel técnico a produção fabril bra
sileira — Produzidos todos os tipos de mesa, 

parede e industriais

Camara dos Deputados homenageará a 
memória de GETULIO VARGAS

A sessão da Camara des 
Deputados, realizada dia 7 do 
andante, consignou em sua 
ata, como ordem do dia, a 
• provação de um requeri
mento do deputado Fernan
do Ferrari, no sentido tle 
que fosse dedicada a sessão 
do dia 25 de agosto a ho
menagem á memória do ex
tinto presidente Getulio Var
gas, por motivo do segun
do aniversário do seu fale
cimento.

Não resta menor dúvida 
de que o requerimento do 
ilustre deputado eleito pelo 
PTB do Rio Grande, vem de 
consubstanciar o pensamento 
da maioria dos brasileiros, 
que jamais esqueceu os be
nefícios prestados pelo ines
quecível presidente morto à 
sua Pátria e ao seu povo.

Telegram as chegados de 
W ashington informam que a 
LoDgines - Wittnauer W ateb 
Company, ao lado de outra6 
firmas norte am ericanas, es
tá realizando estudos e tes
tes para produção de m eca
nismos eletroDÍcos para re
gistrar o tempo. Os relógios 
eletrôn icos cm estudos nos 
Estados Unidos e no Brasil 
seriam operados por disposi
tivos e letróoicos movidos por 
impulso de radio.

Em nosso país os estudos 
em apreço foram iniciados 
há cêrca de dez anos, pelo 
eng. Dimas de Melo Pimenta, 
diretor técnico de uma de 
nossas empresas de setor de 
relojoaria que nos esclare
ceu que os relogios eletrõnl

cos funcionariam numa área 
pré determiDada acionados 
por ondas eletrônicas trans- 
míticas por e6ti>ção central 
de radio. Em lugar dos m e
canismos hoje empregados 
nos relogios, os eletrônicos 
deverão utilizar bobinas ma 
gneticas. resistores. transito- 
res e outros com ponentes da 
industria eletrônica. O gran 
de iDtere6se apresentado pe
lo sistema se ia a  hora igual, 
de precisão *■. absoluta, para 
Ioda uma cidade.

•Tanto em nosso país quan 
to nos Estados Unidos, o lan
çamento de produto deman 
dará ainda certo  tempo, de 
vez que sua eficlencta não 
foi com provada ainda.

Já está se processando
Foi decidida a evacua

ção em massa de mulhe
res e crianças britâni
cas da zona do Canal de 
Suez. Quatrocentas mu
lheres e quinhentas crian
ças britânicas receberam 
ordem de deixar a zona 
do Canal, seguindo para 
a Inglaterra dentro do 
mais breve prazo.

São famílias dos técni
cos civis britânicos em
pregados pelas empresas 
particulares encarrega
das de conservar as ba
ses militares e os locais 
evacuados pelo exército 
britânico e entregues à 
guarda dos epípcios

Os elementos que con
tinuam encarregados de 
tôdas as operações rela 
tivas às antigas bases 
britânicas devem pern a 
necer ainda por um pe 
riodo de cinco anos a 
disposição das fôrç; s

a evacuação no Egipt)
ocidentais, se estourar a 
guerra no Oriente Médio.

A evacuação das mu
lheres e crianças britâni
cas se fará ou por 
aviões que os virão bus
car no aeródromo de 
Abou Soueir, perto de 
Ismailia, ou por navios, 
no caso do govêrno 
egipcio apresentar difi- 
cuidades quanto à uti
lização desse aeródro
mo militar.

Reuniãu da Câmara
Desde ontem a Cama

ra Municipal de Lajes 
está reunida, ordinaria
mente, em sua 3a. ses
são legislativa. No pró
ximo número faremos 
uma síntese dos seus 
trabalhos, a qual tem a 
finalidade de fazer o po
vo lajeano ficar ciente 
do que estão realizando 

!seus representantes.

M A R I L U Z  H O T E L
(O melhor da Capital Paranaense)

- Apartamento com banheiro, rádio e telefone. 
Amplos e elegantes salões para banquetes

coock-tails.
- Fino Restaurante com cozinha internacional.
Já foi inaugurado o GRILL-BAR, com bom conjunto 

melódico para seu devaneio npturno

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 - 
Casal Cr$ 250X0 -

MARILUZ HOTEL LTDA.
Rua João  N egrão , 169 Vi'
TELEFONES: 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO MARILUZ” 
CUflJR1T1BA -  PARANÁ

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Volta Redonda 
está produzindo
A Companhia Siderúrgica 

Nacional, de Volta Redonda, 
recebeu uma encomenda de 
milhares de trilhos destinados 
As estradas de ferro do pais, 
feita pelo Ministério da Via- 
çüo, para ser empregadas em 
obras que vem executando 
como parte do graDde plano 
estabelecido viaaudo o reapa- 
relhamento do nosso parque 
ferroviário. Cumpre assinalar, 
por outro lado, que trilhos 
fabricados na Usina de Volta 
Redonda, num fornecimento 
que alcançou a elevada im
portância de dezessete mi
lhões de cruzeiros, estão sen
do empregados na renovação 
de linhas em vários pontos 
da Viação Férrea do Rio 
Grande do Sul. no interior do 
Estado. Também a Estrada 
de Ferro do Amapá já rece 
beu no dia 28 de junho, uma 
partida de trilhos fabricados 
em Volta Redonda, a fim de 
serem utilizados na região 
das minas, na Serra do Na
vio, permitindo deste modo 
que se inicie dentro de bre
ve a exportação do minério 
de maganês.

O Conselho Regional de 
Contabilidade do Estado de 
Santa Catarina, com sede no 
Edificio do Ipase, 2o andar 
em Florianópolis, Caixa Pos
tal 76. avisa aos senhores 
Contabilistas devedores de 

anuidades, que se não satis
fizerem o seu pagamento 
dentro de 30 (trinta dias), 
serão suspensas as suas ins
crições, ficando desta forma 
impossibilitados de exercício 
profissional.

Outrossim, esclarece que 
6erão encaminhadas às re
partições de Imposto de Ren
da, a relaçào nominal dos 
devedores, providenciando a 
6eguir a cobrança executiva 
doe respectivos débitos.»

Menos suinos abatidos 
nos frigoríficos

De «côrdo com os dados 
do Serviço de Estatística da 
Produção, do Ministério da 
Agricultura, de janeiro a abril 
do corrente ano foram abati
dos nos frigoríficos dos Ista- 
dos 98.218 suinos, compreen
dendo porcos e leitões. A ma
tança em igual periodo de 
1953 elevou se a 145.501 ca
beças.

Por Estados, o abate no 
primeiro quadrimestre de 1056 
foi o seguinte: São Paulo, 
26.009: Paraná, 23.733; Santa 
Catarina, 8555; Rio Grande do 
Sul, 39,921 Não constam os 
dados do Estado do Rio.

Major Jubal Coutinho
Seguiu para Florianópolis, 

onde deverá permanecer por 
alguns dias, o major Jubal 
Coutinho, delegado regional 
de Lajes. O titular da espe
cializada deste, município 
viajou para a Capital do Es
tado por motivos partiçulares.

Ao passar por Caxias do Sul não deixe de se hoopedar n

—  N O V O  H O T E L  P E S S I N  —
•ESTABELECIMENTO DE 1a. ORDEM

Para melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo a 
CHURRASCARIA GALETTO AL MENA ROSTO

' ■■■11.1111 Rua Pinheiro Machado, 1939 - Fone, 770
. CAXIAS DO SUL R.S.

«CONTO DO TINTUREIRO»
Há dias atras, um indiví

duo que se dizia tintureiro, 
andou recolhendo roupas de 
diversas casas para lavar e 
passar. E foi feliz nessa em 
preitada, pois conseguiu ar
rumar diversos ternos e ou 
tras peçaz do vestuário, sem 
os restiiuir, depois disso. 
Mais conl ecido por Joaquim 
Tinturein o malandro com 
i66o arromou uns bons co 
bres, a custa dos seus «fre 
queses». Um deles, eniretau- 
to, sentindo se logrado, deu

parte do ocorrido à policia 
sendo designado o investiga
dor Carlos Couto a fim de 
tratar do caso. Após diligen
tes investigações, o agente 
policial descobriu localizar o 
paradeiro de grande parte 
das roupas, as quais se en
contravam em poder do sr. 
Hugo Pereira de Lima que, 
suspeitando de Joaquim, hou
vera segurado as mesmas em 
seu poder, até serem locali
zados seus proprietários. E 
o malandro, ao ver suas in

tenções malogradas, eouse- 
guiu escapulir, sendo 6eu pa
radeiro até agora ignorado.

Publicamos, a seguir, a re
lação das roupas eDtregues 
pelo sr. Hugo Pereira de Li
ma ao investigador Carlos 
Couto e que acham-se à dis
posição dos seus proprietá
rios: 1 linho azulão n° 234, 
1 paletó velho, cinza li6tado. 
1 calça azul com listas, 1 
saia preta forrada de seda 
xadrês e 1 paletó velho es
verdeado.

CONTABILIDADE

SEGUROS

REPRESENTAÇÕES

UH li DE
CONTABILISTA REGISTRADO

Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal, 260

CONTABILIDADE

SEGUROS

REPRESENTAÇÕES

LAJES — Santa Catarina
Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAI DO PINHO
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PARTE CONTÁBIL
Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro de dictratos

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros
Revalidação de guias
Pedidos de aumento de quotas
Pedidos de registro de marcas de exportação• * J •

Ir

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais

Cia NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agrícola 
Seguro -  Pecuário

EDIFÍCIO CARAJÁ. 1» ANDAR -  SALAS 13 e 14 -  TEI.EF 251 

Rua Cel. Cordova, (Ao lado do Instituto Nacional do P.nho) 

(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

Vagas de Generais 
na Brigada

Está. sendo aguardado com 
vivo interesse, nos meios mi
litares do país, o preenchi
mento das sete vagas de ge
nerais de brigada existentes 
nos Quadros das Arma6. A 
Comissão de Promoções, de
pois de pro o rgados estudes 
dos assentimentos. já sele
cionou e organizou a lista de 
merecimento dos '5 nomes 
de coronéis a ser enviada ao 
presidente da República, por 
intermédio do Ministério da 
Guerra, para escolha dos que 
deverão 6er promovidos ao 
generalato. Fssas promoções, 
como as de abril do corren
te ano, deverão ser proces
sadas no inicio da segunda 
quinzena de agosto corrente. 
As do “ Dia do Soldado» se
rão, possivelmente, realiza
das em princípios de setem
bro vindouro.

Produção de vacinas 
para defesa dos 

rebanhos
Os laboratórios da Divirão 

de Defesa Sanitária Animal 
produziram, de dezembro do 
ano passado até abril do cor
rente ano, 1.298.068 doses de 
vacinas contra várias doenças, 
Hcançando o valor da produ
ção a impoitância de Cr$ 
2.480.539,00.

Dêsses laboratórios do Mi
nistério da Agricultura, dire
tamente ligados ás lnspeto- 
rias Regionais, o que teve 
produção mais elevada foi o 
de São Paulo, com 373 737 
doses, seguido do localiz do 
em Salvador, com 297.918 do
ses, e do situado em Floria
nópolis, com 251.270.

Com os suprimentos orça
mentários consignados nas 
Verbas 3 e 4, as atividales 
dos laboratórios irão intensi
ficar-se no segundo semestre 
dèste ano, o que possibilitará 
maior vacinação de animais.

Vão baixar os me
dicamentos

lnform8 um jomsl do Rio 
que a SUMOC tomou uma 
providencia que resultará num 
forte impulso à industria far
macêutica, também, ás indus
trias químicas. Acrescenta o 
vespertino que a nova medi
da será consubstanciada nos 
próximos Giai, numa instrução. 
Trata-se da mudança de ca
tegorias para a importação de 
drogas e produtos químicos, 
indispensáveis àqueles setores 
da economia nacional. A pro- 
videocia implicará o baratea
mento das matérias primas 
i t portodaê. _________
Sr. Armando Louzada 

Filho
Esteve alguns dias nesta 

cidade, a serviço da firma 
para qual empresta eua va
liosa cooperação, o sr. Ar
mando Louzada Filbo. dina- 
mico inspetor da S.A. Philip* 
do Brasil. Ao ilustre visitan
te que acima de suas fun
ções é pes6oa simpát*?8 
benquista, nossos cumpri®en' 
tos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Os discos voadores 

estão voltando...
Divulga um jornal de Por

to Alegre que, na noite de 
5 do corrente, foi vieto, em 
Fortaleza, um grande circu  
lo luminoso que cortou o es 
paço, a uma grande altura, 
fazendo estrem ecer os ob je 
tos de metais em todas resi
dências sitas nas proxim ida
des do lugar onde m elhor foi 
observado. Acredita-se que 
esse estranho fenom eno, ob 
servado na capital cearense, 
trata-se de um dos fam osos 
«discos voadores», que muita 
celeuma causaram até há 
pouco tempo.

Destruída pelo fogo 
uma fabrica de 

ladrilhos
Violento incêndio envolveu, 

na noite de 4 do andante, a 
fabrica de ladrilhos de pro
priedade dos srs. Ivandel 
Soares e Hugo Erckmann, si
ta no Bairro São Judas Ta- 
deu, destruindo-a totalmente. 
Até o momento em que foi 
escrita esta nota ignora-se a 
origem do sinistro, sendo que 
o prejuizo causado pelo fogo 
foi calculado em perto de 
setecentos mil cruzeiros, vis
to que o referido estabeleci
mento industrial não estava 
segurado.

Criado um Ser
viço SociaIRural

0  presidente Juscelino Ku- 
bit6chek aprovou, há pouco, o 
regumento do Serviço Social 
Rural, o qual deverá 6er pos
to em funcionamento dentro 
de pouco tempo. Essa autar
quia, criada recentemente, 
ficará &ubordinada ao Minis
tério da Agricultura e se 
destina a prestar serviços so
ciais no meio rural, vi-ando a 
melhoria das condições de 
vida da 6ua população. Será 
integrada, essa nova entidade 
por um Conselho Nacional, 
conselhos Estaduais, dos Ter
ritórios e do Distrito Federal, 
bem como juntas municipais.

Verba para aparelha- F a l e c i m e n t o  
mento de portos

Em sua residência, sita nas 
proximidades do Posto Coral, 
festejou suas bodas de prata 
domingo ultimo o estimado 
casal Alberto Blanckemburg 
- dona Francisca :Blanckem- 
burg. 0  ágape, que decorreu 
em meio a grande alegria e 
cordialidade, contou com nu
merosos convidados, tendo 
usado da palavra, naquela o- 
casião e se referindo ao a- 
contecimento os srs. prof. 
Evaldo Henckmaier è Carlos 
Noé Soares Couto. CORREIO 
LAGEANO, que esteve pre
sente, cumprimenta o distinto 
casal pelo significado de tão 
auspiciosa data.

O presidente Juscelino Kubi- 
tschek enviou mensagem ao 
Congresso 6olicitando • aber
tura de uro crédito especial 
de 65 milhões de cruzeiros 
destinados à aquisição de equi
pamentos necessários a obras 
de dragagem e aparelhamento 
de vários portos do pais.

Faleceu, dia 2 do cor
rente, na capital paulis
ta onde residia a vários 
anos, o jovem Volny Del- 
fino de Souza, filho de 
Manoel de Souza e de 
dona Viridiana de Sou
za. As razões de sua 
morte ainda são ignora
das.

L o u r i v a l  L i s b o a
_____ CONTADOR e ECONOMISTA

Rua Correia Pinto, 444 
Ender. Rua Cel. Cordova, 290 

Telefones — 381 - 258

Lages
Santa Catarina

Assistência Técnica-Contábil junto ás firmas da praça. 
Serviços de organização e estudo para instalação de firmas 
Sociedades comerciais de todos os tipos e anônimas. 
Assistência fécnica-juridica junto as sociedade anônimas. 
DEFESAS FISCAIS - Imposto de R«nda, Sôlo Federal, Irn 

posto Consumo e Legislação Estadual.
RevisOes de Escritas, Perícias, Auditorias.
Contratos comerciais de qualquer espécie. Distra'os, Alterações 
Assuntos ligados ao Instituto Nacional do Pinho (Serrarias).

QUANDO CHEGAR 0  FIM
PEDRO JOSÉ FAVA

Tua vida era um vale sem sol 
A caminhada sem fim. . .
E, aquela cruz, a saudade 
£  estares distante de alguém.

Longe, onde estiveres 
Arrastando-te pelos caminhos 
Levando ainda chagas abertas 
Da esperança
- Este cruel espinho. . .

E irás vagando pelo pó da estrada 
Apenas deixando pegadas no passado:
E quando ela encontrar teu corpo inerte 
E na estrada apenas. . . sangue 
Guardará o pó das lembranças 
As cinzas do passado!

E ficarás naquele vale sombrio
- O teu túmulo!
Onde ela deixará apenas 
Uma flor a teu lado. . .

Lajes, 4 de abril de 1956

Bertuzzi, Ribas & Cia.
---------------------------------------------- Rua 15 de novembro, 306 ---------------------------------------------

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vidros, artigos para presente, em geral, louças, 
aluminio, esmaltados, conservas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, brinquedos, fogões 
marca «GEKAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos WALITA e 
miudezas em geral.

A escola precisa de móveis 
funcionais, sólidos e confor
táveis paro atender à saúde 

•da criança, resistir à sua na
tural irriquietude e propor
cionar-lhe bem estar. Móveis 
adequados p ossib ilitam  
total aproveitamento das 
aulas e influem, assim, na 

___ formação de uma juventude
fí q u e , no futuro, seria útil à pá

trio e saiba engrandecê-la.

M Ó V E IS  C IM O

ÍE P 8 E S E N T A M : l í  S S t n m e o S  qUe ‘ em  °  ,0rD°  eSm a,,ad°

u Í L e ÍodComTrdo0 ? ! n ^ s t r i a - ‘^  C h S o s  finos.

Carraro, Brosina & Cia. Ltda. „ -
dEPOSITARIOS: S.A. Moinhos Rio-Grandenses.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



8-S-56 CORREIO tiAGEA.NO
4  P a erin a

Baleada o sr. IpuriA tonado da Liz
No ultimo Babado ás 21 ho

ras, o Sr. Aparicio Bernardo 
da Luz, com 22 anos de ida
de e residente no Bairro Po
pular, se dirigia para um si
tio de sua familia, em com
panhia de um seu irmão.

Nas imediações do Arma
zém Colonial naquele bairro, 
o referido senhor foi inquiri 
do pelo Sr. Locio Antunes 
Rodrigues, residente em Uru- 
pema, que desejava também 
o acompanhar junto nessa 
viagem

Com surpresa, passados al
gumas centenas de metros o 
Sr. Locio munido de uma pis

tola surda, atirou no Sr. A- 
paricio Bernardo da Luz, a- 
tingindo a bala no queixo, 
tendo a mesma se alojado no 
pescoço.

Em consequência, perdeu a 
vitima grande quantidade de 
sangue, tendo sido transpor
tado imediatamente para o 
Hospital N. Sra. dos Prazeres 
onde se er.contra sob os cui
dados do Dr. Acacio Ramos 
Arruda.

O assaltante após o inci
dente, evadiu-se do local, 
ignorando-se o Jseu pa
radeiro.

Indústria química de 
base

Está instalada em Pirapo- 
rinha, município de São Ber
nardo do Campo, a fábrica 
«Imbra, Indústria Brasileira 
do Anilinas S.A»., cuja produ 
ção pode ser assim relacio- 
da: produtos químicos auxi
liares para a indústria têx
til, 30 toneladas mensais, ’ es- 
tearates metálicos, 15 tone
ladas mensais; sabões em 
pó, 10 toneladas men6ai6: pro
dutos químicos para trefila
ção do arame, 5 toneladas 
mensais; estabilizadores para 
resinas vinilicas, 10 tonela
das mensais, plastificantes 
para rosinas vinilicas, 1U0 to
neladas mensais,

A firma, para essa produ
ção ocupa apenas 25 operá
rios e área construída de 
3.200 metros quadrados.

Franquia Postal para 
os Sindicatos

-  A Comissão 
de Estudos Sociais da 
C. N. T. I., em sua última reu
nião aprovou parecer favorá 
vel ao projeio n. 1.341/56, 
ora em andamento na ( â 
mara dos Deputados, que 
concede franquia postal pa
ra correspondência 6imples 
às associações profissionais, 
sindicatos, federações e con
federações, devidamente re
gistradas no Ministério do 
Trabalho. A C.E.S. sugeriu 
emenda estendendo a fran
quia ao Correio Aéreo Na
cional e a expedição de «im
pressos».

Diversos outros projetos fo
ram distribuídos aos membros 
da Comissão de Estudos So
ciais, todos tratando de as- 

,8unt08 relacionados com os 
I interesses dos trabalhadores.

E x p o r t a ç ã o
Segundo

informações recebidas pe
lo Departamento de Comér
cio Exterior do Centro e Fe
deração das Indústrias do 
E6tado de São Paulo, foram 
concedidas liçenças de im
portação do Brasil e do Pa
raguai. do algodão para su
primento das necessidades 
industriais do Uruguai, no 
corrente ano. As autorizações 
estão 6endo dadas na base

de 25% dos consumos auuais 
das indústrias, de6de que suas 
reservas não sejam superio
res às necessidades corres
pondentes a um trimestre da 
produção. Também estão sen
do concedidas licenças de 
importação para dormentes 
para vias férreas, os quais 
poderão ser até 200 mil, de 
madeira tratada ou não e 
até 200 mil de concreto.

Init Corretagem (latio)
de RAMÃO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMÃO GARCIA —  Oferece as referen
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Êste jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados, em todas as bancas.

Juscelino em Rio Grande do Sul
Está sendo esperada, para 

o mês de outubro, a vinda do 
sr. Juscelino Kubilschek ao

vizinho Estado do Ri" Gran
de do Sul, quando da expost 
ção de g»do. mu P ' l ° tas- ou

da Festa Nacional do 
em Cachoeira do Sul.

Psrâcada coisa
HÁ UM LUGAR ADEQUADO NUM

REFRIGERADOR

| 10,3 pés c ú b i c o s  —
muito mais espaçoso. V E N H A  V Ê - L O  H O J E  M E S M O

C om ércio e  R epresentações
Rua Quintino Bocaiuva, 80 -  LAGES -  Santa Catarina

V •

Avenida Farrapos, 45 - Telelone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre

RADIO
P R I V A T I V O "

V. S. mesmo escolherá o programa de 
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de . ..

Trigo,
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A “TAC» ■ TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
LTDA-, Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a- 

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)
/

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira, de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile
Hora de sahida: - 10 h.

- Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: -  de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
** O - . «f ’ \

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 
Hora de sahida: - 14,30

r\ T A P  Va. Sa. poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co-Com uma passagem da IAU mo na volta.

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiias, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja apenas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re

sidência.
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

•4

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Kua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
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i Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS DESPACHADOS:

Dia 10 de julho de 1956.
N' 1511 - 4-7-1956 - Hussein Ali Saleh -  Aprovação de plan

ta e licença para construir casa de 
madeira -  Sim.

N" 1513 - 4-7-1956 - Evaristo Koarich -  Transferência de
projeto de construção - Sim.

N" 1527 - 6-7-1956 - José Neves de Oliveira -  Aprovação
de planta e licença para construir ca
sa de madeira -  Sim.

Oia II de julho de 1956,
N' 1532 - 17-7-1956 - Construções Lagea Ltda. - Aprovação

de planta e licença para construir um 
prédio para o Sr. Dionisio Campanha- 
ro - Cumpra o parecer da D.O.V. e 
volte querendo.

Dia 12 de julho de 1956
N- 1539 - 11-7-1956 - Ariovaldo Nery Caon -  Ltgação*dágua -

Sim.
Dia 17 de julho de 1956

N’ 435 - l°-3-1956 - Juventino Coelho de Avila - Retifica
ção de terreno foreiro -  Sim.

N‘ 1497 - 3-7-1956 - Maria Paes de Oliveira - Ligação dá
gua - Sim.

N’ 1541’ - 10-7-1956 - Joaquim Miguel Sobrinho - Aprovação
de planta e licença para construir um 
barracão de madeira - Sim.

N' 1552 - 11 7-1956 - Jo«é Fiúza de Carvalho - Aprovação
de planta e licença para construir casa 
de madeira - Sim.

N’ 1560 • 12-7-1956 - Construtora Comercial Ltda. - Aprova
ção de planta *e licença para fazer au
menta no prédio do Dr. Domingos Va
lente Junior -  Sim.

N' 1561 - 12-7-1956 - Tiago Dehetio ■ Licença para demolir
um prédio e aprovação de planta e li
cença para construir - Sim,

N‘ 1562 - 12-7-1956 - Construtora Comercial Ltda. -  Apro
vação de planta e licença para cons
truir um prédio para Dr. Domingos 
Valente Júnior - Cumpra o parecer da 
D.O.V.

N- 1563 • 12 7-1956 - Construtora Comercial Ltda. - Aprova
ção de planta e licença para construir 
um prédio para isaltioo de Liz Duarte 
- Cumpra o parecer da D.O.V.

N* 1577 - 13-7-1956 • Lauro Ladwig - Ligação dágua -  Sim. 
N' 1585 - 76-7-1956 - Evaldo Pereira Henckmaier - Ligação

dágua - Sim.
N- 1590 - 16-7-1956 * Rodolfo & Formighiére Ltda. - Apro

vação de planta e licença para cons
truir um prédio .para Evaldo Pereira 
Henckmaier - Cumpra o parecer da 
D.O.V.____________
DECRETO N° 34 

de 30 de junho de 1956
O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,

D E C R E T A :
Art. Io - Fica aprovado o loteamento de um terreno si

to nas proximidades da Rua São Joaquim, zona B, urbana 
desta cidade, de propriedade Jdo Senhor Manoel Antunes 
Raraoa, com a área de 10.000 m2 (dez mil metros quadradosj. 
conforme despacho de 15-9-1955.

"Art. 2o - Da área mencionada no artigo anterior, passa 
ao dominio público 572.26 m2., ocupados com ruas.

Art. 3o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lsjes, era 30 de junho de 1955
Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonsu Simão .
Secretário

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o 

BAR. RESTAURANTE e CHURRASCARIA

— U R C A !—
Praça Parobé, 62

Aberto dia e noite
(Serviço especial de madrugada)

Odiiio Denys o verdadeiro homern-chave 
do movimento de 11 de novembro de 1356
Homenaaeado o comandante da Zona Militar Leste pela sua per- 
manência na ativa H "Graça» à  suaJrtttaçoto^o desfruta, hoje.

Rio, 3"(M«ridional) — «Qua
se todos os que aqui se en
contram forem seus instruen- 
dos e todos sabem dos imen
sos serviços prestados ao 
Exército e à nossa Pátria por 
V. Excia. durante uma exten
sa carreira e fases cruciais 
da vida nacional, como ’’quan- 
do nos orientou e dirigiu nos 
importantes acontecimentos 
de novembro do ano paasado. 
Graças à sua atuação, o Bra
sil desfruta hoje de um clima 
de paz e tranquilidade».

Foi assim, nesses têrmos. 
que falou oDtem o general 
Segadas Viana, comandante 
da l.a Divisão de Infantaria, 
em seu nome e no da tropa, 
quando das homenagens pres
tadas ontem ao general Odi- 
lio Denys, por motivo da pro
mulgação e execução da lei 
que o mantém no aerviço 
ativo por mais dois anos. Par
ticiparam das homenagens tô- 
da a tropa do Exército da 
guarnição desta capital e 
mais a da Policia Militar do 
Distrito Federal, representa
das pelos seus generais e co
ronéis comandantes, acom
panhados de numerosos ofi
ciais.

O general Corrêa Lima, co
mandante da Artilharia de 
Costa da l.a Região Militar, 
também usou da palavra, dl- 
dizendo, a certa altura do 
seu discurso:

— «Nos dias conturbados 
de novembro, V. Excia. nos 
reuniu em sua residência, pa
ra nos apresentar o quadro da 
situação política e militar. Foi 
V. Excia. quem incarnou o 
nosso constante ideal na defe
sa da disciplina e no Jecôro 
das Força» Armadas, parque, 
no dizer um tanto pitoresco 
de um cadete do meu tempo, 
«classes armadas sem discipli
na são bandos armados e|mal 
intencionados». E no» lança
mos, então, n* empreitada de 
repor o Exército no seu ver
dadeiro lugar. Foi V. Excia. 
quem nes orientou e dirigiu 
para os excelentes resultados 
que saltam à vista de todos.

Em nome das Unidades in
dependentes falou o coronel 
Oromar Osorio, que disse 
acreditar no movimento de no
vembro do ano passado, pois 
trouxe uma nova fato para o 
Exército, acentuando e soli
dificando sua vocação de 
apoio intransigente aos p o 
deres constitui-los. E termi
nou: «Com V. Excia. no co 
mando dessa grande unidade 
a nação viverá tranquila e o 
povo poderá continuar 
confiando na integrida
de das instituições, no res
peito à lei e na defesa do 
regime e da ordem.

Também o coronel Ururai, 
comandante geral da Policia 
Militar, pronunciou um discur

so de solidariedade daquela 
Corporação ao comandante 
da Zona Militar Leste.

A gradece o General 
Denys

Por fim, falou; agradecen
do, o general Odiiio Denys 
prometendo aos seu* coman
dados e camaradas continuar, 
sempre fôra em tôda a »ua 
vida militar, um soldado da 
lei, da ordem e da disciplina. 
Terminada a homenagem, re
cebeu cumprimentos dos pre
sentes.

Além das autoridades cita
das, achav8m-ae também pre
sentes os generais Jaime de 
Almeida, Jair Dantas Ribei
ro, Joaquim Justino Alves 
Bastos, Augusto Frederico de 
Araújo Corrêa Lima, Amauri 
Kruel, além de outros milita
res e jornalistas.

F R E Q U E N T E

-  B A R -  
1. de Julho

MODERNO E 
D ISTINTO

c a m i»v â o /
a 

*  t
i  • Promto e a tr e ç a  

/  • F o c t h d o o • am p u g o s » « i i t
'  •  A iSISTÍNCtA TtCNICA

p s r m o .it m *  • « ir o q v *
/  * •  »£ç a í i  a c a s o  t io s

“ 0 GIGANTE DAS E S T R A D A S ”  /
t —9* -------— —--- _________________  0

w . ^ , ^ I D U P U U ( J  l o c a l
AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.

AVL Í £ Í  Fl0rian° 373 ' F0ne 252 * C. Postal 81 ^  ‘ Sta. Catarina

I
I
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Será elevado
O numero de deputados 

na próxima legislatura fede
ral, deverá elevar-se para 
383, ou seja mais 57 do que 
na atual. A elevação foi pro
posta pelo deputado Luiz 
Tourinho através de projeto 
de Decreto Legislativo entre
gue, à Mesa da Câma
ra, e em obediência ao art. 
58 da Constituição Federal.

CORREIO LAGEANO 7 Página

Juizo de Direito da Pri
meira Vara da C o

marca de Lajes

Edital de Leilão
O cidadão Pompeu Sabatini. 

Juiz de Paz, no exercício de 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara, desta Comarca de La- 
jts. Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei; etc.

paz saber a todos quantos 
o presente «ditai de praça, 
com 0 prazo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento ti 
verem ou interessar possa, 
que no dia vinte e nove do 
corrente mês de Agosto, às 
dez e trinta (10,30) horas, no 
s guão do edificic do Fórum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditório*, ou quetn suas ve
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrema- 
tação, por quem mais der « 
maior lance oferecer 'indepen
dente da avaliação de Cr$. . . 
40 000,00, feita neste Juizo, o 
seguinte imóvel, que foi 
penhorado a Joaquim Aman
do Figueiredo, nos autos da 
ação executiva que lhe move 
Generoso Vieirâ Thives; a «a- 
ber: - UMA GLEBA de terra, 
com a área superficial de cen
to e oitenta mil metros qua
drados (180 000,00)ms2), situa
da no distrito de Bocaina do 
Sul, deste municipio, confron
tando com terras de -Procopio 
Muniz de Andrade, de um Ia- 
di., de outro lado com terras 
de José Lucio; de outro, com 
terras de José Maria de An
drade, e finalmente, de outro 
lado, com terras de Alfredo 
Vargas, gleba essa havida 
Por compra feita a Procópio 
Muniz de Andrade, imóvel 
esse contendo pinheiros de 
trinta centímetros de diâme
tro p»ra baixo e uma casa de 
madeira coberta de tabuinhas 
e uiais benfeitoria». -  E quem 
quizer arrematar o imdvel 
«cima descrito, deverá com 
parecer no lugar, dia e hora 
icimH mencionados, sendo ele 
entregue a quem mais der e 
roelhot lance oferecer, inde
pendente da aludidada avalia- 
Ç&°. e depois de pagos no 
ato em moeda corrente, o 
Pf*Ço da arrematação, impos- 
"" p custas legais. E para

|
jjue chegue ao conheciment- 
“e tcdns, passou-se o presen- 
f  edital, que será publicado 
* anxado na forma da lei, o 

•ao e passado nesta cidade

|
 e Lajes, aoa seis dias do 
_ cs de Agosto de mil nove- 
F, ?xS, c cincoenta e sejs. - 
F.' Waldeck Aurélio Sampaio, 
£,Cr,vao do Civel, o datilo- 

e|. subscreví e tambero 
lSBlD°. • Selos afinal.
Iui7 / “ ropcu Sabatini

de Paz em exerc. na la.

^ aldeek Aurélio Sampaio 
E*crivão do Civ* I.

para 383 o numero de deputados da legislatura vindoura
Apresentado à Câmara o projeto -  Elevação de acordo com a|d«yendo ganhar, cada um, na 

Constituição — Aumento de 50 milhões de cruzeiros
De acordo eom o citado 

dispositivo constitucional, o 
numero de deputados será
e- — •• _ _ r  -  »v*uv/o o c i  a
fixado por lei, em proporção 
que não exceda um por cen
to e cinquenta mil habitantes, 
até 20 deputados, e além des
se limite, um para cada 250 
mil habitantes. Assim, toman
do por base as estimativas 
oficiais de população elabo
radas pelo «Laboratório de 
Estatísticas» do I. B. G. E. pa
ra janeiro de 1959, quando 
deverá instalar se a futura 
Câmara propôs o represen
tante paranaense a alteração 
da representação de quase 
todos os Estados.

DISTRIBUIÇÃO DAS 
BANCADAS 

De acordo com o projeto 
de decreto legislativo do de
putado Luiz Tourinho, as re
presentações federais des 
Estados sofrem as seguintes 
majorações:

São Paulo: de 44 para 53 
deputados: Minas Gerais: de 
39 para 43: Bahia; de 27 para 
31: Rio Grande do Sul: de 24 
para 28; Pernambuco: de 22 
para 25; Paraná: de 14 para 
22; Ceará: de 18 para 21: Dis 
trito Federal: de 17 para 20: 
Rio de Janeiro: de 17 para 18; 
Paraiba de !l para 13; Santa 
Catarina de 10 para 13; Ma
ranhão: de 10 para 13; Goiás: 
de 8 para 11; Pará. de 6 pa 
ra 9; Piaui: de 7 para 9: Ala

goas: de 9 para 11; Mato 
Grosso de 7 para 8. Já os 
Estado de Amazonas. Rio 
Graude do Norte e Sergipe 
permanecem com o limite mi 
nimo de 7 estabelecido da 
Constituição, enquanto os Ter
ritórios do Acre, Rio Branco, 
Amapá e Rondônia permane
cem com a mesma represen
tação, ou seja 2, 1, 1. e 1.

O total seria, portanto de 
383 deputados.

AUMENTO DE DESPESAS
Com essa elevação no nu

mero de deputados federais, 
terá o Tesouro Nacional des
pesa da ordem de 50 milhões 
de cruzeiros.

Isso porque aumentando a

o --------- * --------
próxima legislatura, pelo me
nos 40 mil cruzeiros, terse-á 
um gasto de cêrca de 2.300 
mil cruzeiros mensais. 1680 
apenas referente ao paga
mento normal dos subsídios, 
sem contar os «jetons» rela
tivos a sessões do Congres
so, maior despes de material 
e cousequente aumento de 
pessoal. Aí estão os 30 mi
lhões de cruzeiros

Por e6sas e outras razões 
o próprio sr. Luiz Tourinho, 
na justificativa, diz que o 
ideal seria a redução do nu
mero atual de deputados. Co
mo e68a medida implica, po
rém em emenda coDstitucio- 
nal o que será dificil, no mo
mento não lhe restava outro 
recurso se não propor o cum 
primento de outra disposição_i _ n  . í »»

a *■ » ---------u | fzi ilu^u iu  U C UUll
Camara em 57 membros e da Carta Magna.

*>

Compare a qualidade,
o preço e o sen/iço

e ficará convencido que: “ a melhor compra é um equipamento

McCGRMICK UAL FARM ALL

se o equipamento é l ü  
seu dinheiro foi bem aplicado

Comércio e Representações
G. S O C A S  S. A.

Rua Coronel Cordova 294 Te!ef. 258 Caixa Postal 61
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‘ GILDA ’
m oderno se ca d o r de c a b e lo s !

Após o banho, numa operação simples, com 
ar quente ou frio, o Secador de Cabelos 
«GILDA** deixará seus cabelos macios e se
dosos! Assim, num instante, V. estará pre
parada para o cinema, o teatro ou o baile!

IPeça uma demonstração e teremos prazer em^servl-la!
Fernandes & Cia. - Comércio e Representações

Rua Quintino Bocaiuva — 80 o

Fabricantes Autorizados: Paraná Refrigerantes S/A
Rua Piquiri, 689 /699  - Curitiba - Paraná

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

C o m e r c i a l  A r a f d i  Ltria
Rua Serafim de Moura 104 - fone 289 - Caixa Postal 422 1 "0l

LAGES -  S.C.

Bicicletas nas calçadas
Já por diversas vezes te

mos, destas colunas, foca
lizado o problema das bici
cletas nas calçadas, pedindo 
providencias a respeito. Até 
agora, porém, nossas recla
mações tem sido inúteis, por
quanto vemos a todo o mo
mento, nas calçadas da cida
de, ciclistas apressados que 
não respeitam a integridade 
íisica do» seus »emeiliantes 
Ora, como temos afirmado 
muitíssimas vezes, a calçada 
é feita exclusivamente. uni
camente. para a segurança 
dos pedestres. Nela os mes
mos devem se sentir ampara
dos e livres de qualquer a- 
cidente. Acontece, porém, 
que meninos, moças, rapazes 
e até mesmo pessoas de 
maior idade, concientes ou 
inconcientes do perigo que 
causam com seu gesto, peda 
lam seus veiculos especial
mente na calçada, causando 
sérios embaraços aos tran
seuntes. Isso, francamente, 
tem que acabar.

Outro grande problema que 
exige solução imediata é o

das businas dos automóveis 
e caminhões nas ruas cen
trais da cidade, O povo la- 
jeano, que já vive com os 
nervos tensos com o aumen
to de impostos e com a crise 
que se agrava dia a dia, ain
da é obrigado, contra sua 
vontade, a escutar as longas, 
continuas e estridentes busi- 
nsdas dos veículos que em 
alta velocidade trafegam pe
las ruas da cidade. Esse fato 
constitue um grande abuso 
porque, como é facil de ser 
constatado, parece que tem 
por objetivo irritar constan
temente os nervos da popu
lação. 09 motoristas devem 
compreender que apertando 
a busina uma vez, quando se 
faz necessário, é o suficien 
te. O indivíduo que não houve 
uma buzinada não houve tam 
bém outras . . .

Mais uma vez. portanto, pe
dimos às autoridades com pe
tentes que tomem medidas 
enérgicas a respeito .e j roga
mos aos motoristas e ciclistas 
que tenham um pouco mais 
de consideração para com o 
povo lajeano.

Sr. Odilon Vieira 
da Luz

Esteve em visita a nossa 
redação, onde manteve co r 
dial e agradavel palestra, o 
sr. Odilon Vieira da Luz, fun
cionário da Delegacia paulis
ta do IAPI, sediada na capi
tal bandeirante. O ilustre vi
sitante, que veio a Lajes a 
fim de rever seus amigos e 
familiares, está fazendo um 
curso no Instituto Brasileiro 
de Filosofia, devendo perma
necer na Princesa da Serra 
durante alguns dias.

Sr. Gerson Lucena
Esteve visitando nossa re- 

dição, em dias desta semana, 
o sr. Gerson Lucena, diretor- 
presidente da AUTO GERAL 
GERSON LUCENA S/A, esta
belecida nesta cidade e dis
tribuidora dos afamados ca
minhões A L F A  R O M E U  
(FNM). O prezado visitante, 
que reside na Capital da Re 
pública, veio à Princesa da 
Serra a serviço da sua im
portante organização, deven
do aqui permanecer por al
guns dias.

Nossos cumprimentos.

Exportação de 25 milhões de quilos 
de mate para a Argentina

Após demorados entendimentos, o Govêrno ar
gentino concordou em autorizar a importação de 
25 milhões de quilos de mate brasileiro, no valor 
de seis milhões de dólares. A notícia foi transmi
tida ao Instituto Nacional do Mate pelo seu agen
te em Buenos Aires, sr. Armando Joppert, que em 
nome dessa entidade defendeu os nossos interês- 
ses durante as conversações com o Govêrno pla
tino para a concretização do negócio.

Essa importação propiciará o rápido escoa
mento da safra deste ano do mate brasileiro, que 
dia a dia conquista novos mercados.

• ..entre  a g arra fa  GRANDE 

e a  garra fa  normal
A  mesma qualidade de Coca-Cola 
agora em dois tamanhos: 
a garrafa grande para as refeições 
e a garrafa normal para a 
hora do lanche...
Isto faz um bem...

Agora você pode escolher...
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Secção esportiva
Redação de NÉVIO FERNATsrnrg

Sonora Goleada sofreu o 
LAGES frente ao V A SC O  

DA G A M A  - 5 á 1
Dando prosseguimento ao 

eampeonato lajeano de fute
bol do corrente ano, Lajes e 
Vasco d» Gama encerraram 
domingo as dispustas referen
te ao Io turno.

Apresentando uma notável 
atuação, onde todos os seto
res do quadro se compren- 
dia as mil maravilhas, o clu
be vascaino goleou a equipe 
lajeana pele alto escore de 5 
a 1.

Foi um marcador onde fi
cou incontestavelmente pa
tenteados a superior conduta 
do grêmio cruzmaltino dentro 
do tapete verde da Municipa
lidade.

Os milionários por sua vez 
se apresentaram abaixo de 
suas reais credenciais, sendo 
pnvolvidos totalmente diante 
da maior superioridade dos 
pupilos de Constancio Gu- 
tierrez.

No Io periodo o marcador 
acusava um empate de 1

tento, sendo que ua 2» fase, 
o \ asco da Gama conseguiu 
a almejada vitoria com a con
sequente conquista de 4 ten
tos que totalizaram as cifras 
do marcador de 5 á 1.

Cabelo 3 (2 de Penais), Tu- 
e J«cy consignaram os 

tentos do corjunto vencedor, 
enquanto que Nereu anotava 
o tento d« honra do Lajes,

Os dois quadros se manti
veram no gramado, munidos 
dos seguintes homens: Vasco 
da Gama: Daniel, Tide e Nei- 
zinho; Boanerges, Elno e 
Waldir; Jaci, Cabelo, Johan, 
Edu e Tulio. Lajes: Tonico, 
Pedrinho e Ernani; Gui, Ca
rioca e Cardeal, Rogério, Ta
les, Eustalio, Nereu e Vitor.

Nos aspirantes, o Vasco da 
Gama veceu o Lajes pelo es
core de 2 á 0.

A arbitragem coube ao 8r. 
Edgard Werner, ' com boa 
atuação. Renda apenas regu
lar de CrS 995,00.

Nova goleada do Cruzeiro
Teve prosseguimento o cam

peonato varzeano com a reali
zação de 3 jogos cujos resulta
dos foram normais 'era relação 
aos nossos prognostteos.

No Io cotejo da manhã o 
União, que vem melhorando 
Sradativamente venceu o Atle- 
lico B por k2 a 1, com Itentos 
consigoado* por intermédio de 
Caji e Ervino para o quadro 
da Lomba Seca e Valdir para 
os tricolores.

No prello principal da roda
da o Cruzeiro vem mantendo 
brilhantemente a liça da tabela, 
* abateu de forma inapelavel

ao conjunto do Botafogo por 7 
á 0.

Os tentos do Expresso Ato- 
mico foram marcados por Ozar 
2, Darci 2 Jonaí, Deco e Ma
rio (contra).

Na partida da tarde o Az de 
Ouro, brilhou outra vez neste 
Camoeonato ao vencer o quadro 
do Vila Popular pelo clássico 
escore de 5 à 2.

Wolney 2, Pinochio e Gua- 
pecão (contra) marcaram os ten
tos ai vi amarelos, enquanto 
que Cabral e Ciro consignaram 
os tentos dos vencidos.

Êste jornal circula duas vezes por semana: 

às 4as. e «ábados, em todas as bancas.

Goleado o POPU
LAR pelo INDEPEN

DENTE
No outro prelio da .rodada o 

Independente conseguiu *a sut 
2a vitoria . consecutiva’  neste 
certame, ao superar de forma 
meritória ao conjunto do Popu
lar pelo clássico es core de 5 à 2.

Foi um plócard justo, de
monstrando estar assim o In
dependente readquirindo as suas 
boas performances quando era 
integrante da nossa varzea.

Os tentos dos Industriarios 
foram marcados por intermédio 
de Rogério 3, Wilmar c Ne. 
grinho, Enquanto que Tio e 
Banana marcaram os tentos 
dos vencidos.

Os dois quadros jogaram as
sim constituídos: Independente: 
Norton, Arnaldo e Pucai; Ha- 
roldo, Aloisio e Negrinho; Wil
mar, Rogério, Cizo, Winter e 
Jamll.

Popular: Ivaldo, Sebastião e 
Tão, Jo ví to, Bamna e Osni; 
Valdomiro, Aldori, Niggemann 
e Dico.

Flamengo e Io de Maio, fo
ram protagonistas ua manhã de 
domingo de um cotejo que dei- 
xou em suepense todos os es
pectadores, pela boa movimen
tação apresentada pelos dois li
deres durante os 90 de batalha,

Com uma atuação um pouco 
melhor, o quadro de Jose Ne
ves de Aquino logrou vencer o 
seu leal adversaúo pelo pla- 
card de 2 á 1, alijando da li
derança conjunta do crtame.

Foi um cotejo movimentado 
em que ès alvi verdes da Pon 
te Grande, se portaram com 
galhardia e renderam-se peran
te ao seu contendor a custa de 
muito sangue.

Ari e Siqueira marcaram os 
tentos do Flamengo, enquanto 
que Asteroide marcava para o 
Io de Mai#, o seu gol de hon
ra.

Os dois conjuntos alinharam 
com os seguintes elementos: 
Flamengo: Sansão, Nenê e Te- 
nebrio; Helvio, Celio e Rubens: 
Siqueira; Ari, Rui, Antonio e 
Elias.

Io de Maio: Eraclidds, Sebas
tião e Cecatto.- Alcides, Neri e 
Alcebiadei; Walter, Astercide, 
Adroaldo, Madureira e Fulvio.

A arbitragem coube ao Sr. 
Osmani Melo Avila com regu
lar atuação.

O Io DE MAIO PROTESTOU

O alvi verde da Ponte Gran
de protestou a partida realizada 
ne domingo entre este clube a 
o Flamengo, contra o atleta 
João Francisco Mendes, o po
pular Nedê, pois alaga o 1„ de 
maio ser o referido atleta pro
fissional pelo S.C. Internacional

Grande vitoria do Palmeira em S. Joaquim
Preliando amistosamente na 

cidade de São Joaquim, o Pal
meiras local, integrante da 2a. 
Divisão d» LSI), colheu uma 
belíssima vitoria sobre a equi
pe do Planalto daquela -cidade 
por 2 á 0,

O* tentos dos Lsjeanos fo
ram marcados por intermédio

de Vicente e Lanchão, um em 
cada fase.

Neste cotejo o alvi verde 
alinhou o seguinte quadro: Jua- 
rez, Moacir e Rogério; Nelson. 
Eder e Gico; Alfredo, Lanchão, 
Vicente (Carlinhos) Marino e 
Adilson.

Esta é a terceira vez que

nossas equipes se exibem em 
outros térrenos, e isto é que 
nos interessa, afim de manter
mos constante întercâmbio com 
equipes que mais tarde nos re
tribuirão, com suas visitas. 
Portanto um viva a S.C. Pal
meiras, é de vitorias assim que 
engrandecem o futebol lajeano.
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m V A  COSTURA 
E VO BORDADO 

i UM PRAZER

Camisas:

Epsom

Lemo

CASA RE NNE R
EDIFÍCIO c a r a j á

) MARCA 
DE QUALIDADE

Saragossi ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

etc.

SOBRETUDOS CAPAS

A BOA POUP*_J

QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLO VER

C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C R E D I Á R I O
—

K* »
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Decidida a eleição de vice- 
governador de Santa Catarina

Domingo último, dia 5, efetuou-se a eleição pa
ra a renovação das 12 urnas, no Estado, que de
viam decidir a eleição do vice-governador do Es
tado de Santa Catarina. Segundo dados fornecidos 
pelo Tribunal Regional do Estado, saiu vencedor 
nêsse prélio o candidato da Frente Democrática, 
sobre o seu competidor dr. Miranda Ramos, com 
a diferença de 551 votos. Dessa maneira, foi elei
to vice-governador do Estado, o sr. Heriberto 
Hülse, candidato ao posto acima no pleito de 3 
de outubro do ano passado.

Condenado pela medicina 
o casamento entre parentes

«E condenável o casamento 
mesmo entre primoc bem 
afastados. A genética moder
na comprova, como fruto dos 
eDlaces entre parentes, a he
rança nefasta das más con
formações congênitas ocula
res». Esta declaraçao foi fei
ta à reportagem paulista pe
lo prof. A. Franceschetti. ca- 
tedrático de Oftalmologia de 
Genebra, que se encontrava 
em São Paulo após breve es
tada no Rio. Prosseguindo as 
suas declarações, disse o 
conhecido oftalmologista: «Ho
je, se afestarmos es infecções 
que os bióticos combatera, 
cincoenta por cento doa ma
les dos olhos são hereditários: 
cabe à herança congênita, re
petímos, 50 por cento das 
doenças oculares que se ma
nifestam na infância».

Festejou seu nataltcio, a 6 
do fluente, nosso prezado 
amigo Antonio Porosky, fun 
cionário da agencia local da 
VARIG e filho do distinto 
casal Teodoro -  dona Clari-

Acidentes de trabalho
O professor Franceschetti, 

que descobriu um novo mé
todo para enxerto da córnea 
no filho humano, insistiu no 
assunto, declarando que «co
mo presidente da Sociedade 
Internacional de Prevenção à 
Cegueira aconselha aos pa
rente não se unirem pelo ca- 
lamento, ainda que o seu pa
rentesco remonte a três ou 
quatro gerações. Por fim, re
ferindo-se a outros males pa
ra os olhos afirmou o prol. 
Franceschetti: «Uma das me
didas principais para a pro
teção da vista deve ser, sem 
duvida, contra os acidentes de 
trabalho. Estes, ao lado da 
hereditariedade, constituem as 
duas grandes sombras trági
cas da luz dos olhos hu
manos».

nha Porosky. Ao aniversa
riante, que ofereceu uma 
«festinba» aos seus numero
sos amigos, nossos cumpri
mentos, acompanhados de vo
tos de felicidades.

a l k m i m

DEFENDE CRUZEIRO
A nomeação que o presi

dente Juscelino Kubitschek 
ac iba de fazer, do ministro 
José Maria de Alkmin para 
representante do Brasil no 
Fundo Monetário Internacio
nal, constituiu um golpe de
cisivo do governo nas espe
culações de câmbio que os 
detentores de dólares vêm 
fazendo nos últimos dias con 
tra o cruzeiro, jna tentativa 
de evitar a contiogencia de 
vender a moeda americana 
na baixa que normalmente 
tende a manter-se e acen
tuar-se.

Ao lado disto e do raqué 
ri:o determinado, sobre o as
sunto, pelo ministro da Fa
zenda. no país e no estran
geiro, para responsabilizar 
os especuladores — outro 
fator de reforçamento da po
sição do cruzeiro é a noticia 
que agora damo6 em piimei- 
ra mão e com absoluta se
gurança. |de Ique o próprio 
ministro Alkmin’ comparecerá, 
no desempenho das novas 
funções, assembléia do
Fundo Monetário Internacio
nal a realizar-se no ^próximo 
mês jde s e t e m b r o  em 
Washington, de onde prova
velmente estenderá viagem à 
turopa.

O ato do governo e a )via 
gem de seu ministro — que 
tratará de assuntos vitais^pa- 
ra a economia ^nacional — 
porão* (paradeiro definitivo 
aos reiterados boatos tlança- 
dos pelos especuladores, no 
Brasil e no estrangeiro so
bre reforma ministerial e re 
forma cambial, visando, com 
tais golpes, a desvalorização 
do cruzeiro.

Tais boatos tiveram ontem 
e anteontem, talvez suas úl
timas .oportunidades quando 
lançados no Brasil (princi- 
palmente S. Paulo) e Nova 
York, determinaram.passagei
ra recuperação do dolar no 
nosso mercado de câmbio.

Retenção do «Sto- 
ckholm» em New York

A propósito do caso 
havido entre os navios 
« A n d r é a  D o r i  a - 
Stockholm», há poucos 
dias, as autoridades ita
lianas pediram a reten
ção deste ultimo no por
to de New York, |para 
onde se havia dirigido 
logo após a colisão. A 
atitude dos representan
tes desse país latino terá 
seguimento até que seja 
apurado o inquérito a 
respeito do caso.

Manicuras e calistas 
contribuirão para o 

IA .PC.
Foi aprovado na sessão do 

Senado, dia 7 do fluente, o 
substitutivo tornando contri
buintes do lAPC as manicu
ras, os massagistas • (os ca 
listas Dessa maneira, esses 
ramos de atividades, que até 
agora nâo pagavam contri
buições, terão de cooperar 
com sua parcela para o ins- 
ti uto a que estão aujeitos.

A g r a d e c i m e n t o
Brasiliano Vieira de Camargo, Dr. Vilson Vidal Antunes 

e senhora, Amadeu Vieira de Camargo e senhora, Antonio 
Vieira de Camargo e senhora, Brasiliano Camargo Filho, Vino- 
co Camargo Vieira e senhora, Edgard Sanford Arruda e senho
ra, Flavio de Castro Arruda e senhora e Prudência Vieira de 
Camargo Mendes, - esposo, filhos e genros da sempre lembra
da MARIA DOS PRAZERES VIEIRA, falecida nesta cidade no 
dia 3 do corrente, - vêm, de todo o coração, agradecer aos a- 
balizados Médicos Drs. IRAN YARED, que assistiu a enferma 
até o último momento, CeL HORTENCIO PEREIRA DE CAS
TRO e Dr. JOÀO COSTA NETO, colaboradores do Dr. Iran, 
e os que assistiram anteriormente, Drs. Carmosino Camargo 
de Araújo, Luiz Rodrigues Bicca, Accácio Ramos Arruda e Jo- 
nas Ramos; agradecem de modo especial ao sr. Orival Batista, 
farmacêutico, que como tal assistiu a enfêrma por mais de dois 
anos e até o momento derradeiro, e à senhora D. Tamar Mar
tins, que com todo o carinho assistiu a doente; agradecem às 
estações «Rádio Clube de Lajes» e «Rádio Diário da Manhã de 
Lajes», pela colaboração inestimável que prestaram à família, 
transmitindo todas as notícias solicitadas; agradecem às Irmãs 
de Caridade do Hospital Nossa Senhora dos Prazeres e às en
fermeiras, mòrmente às de nome Maria dos Prazeres, Dulce, 
Delma e Francelina, pelo carinho com que trataram a enfêr
ma; agradecem ao Revmo. Pe. Vigário Frei Anacleto, que as
sistiu religiosamente a doente, ministrando-lhe os últimos sa
cramentos; agradecem a todas as pessoas que visitaram a en
fêrma em sua residência ou no Hospital e às que acompanha
ram o féretro até a Catedral e ao Cemitério de Morrinhos e a 
todas as que mandaram coroas, flores, cartões, telegramas, fo- 
nogramas e que apresentaram, pessoalmente ou por outros 
meios, pêsames à família enlutada.

Aproveitam a oportunidade para convidar os parentes e 
amigos para a Missa de Sétimo Dia, que será celebrada na 
próxima quinta feira, dia 9, às 7,00 horas, na Catedral de Lajes.

Lajes, 6 de agosto de 1956

— A n i v e r s á r i o  —

C O R R EIO  lA G E A N O
ANO XVI| Lages, 8 de Agosto de 1956

Hoje a noite Brasil
x Checoslovaquia
Será realizada hoje a 

noite no Estádio Munici
pal, de Pacaembu ein São 
Paulo, a 2a. peleja Bra
sil x Checoslovaquia, a 
qual vem sendo aguar
dada com muito interes
se tendo em vista a der
rota do último domingo 
que sofremos no Mara
canã. É de capital impor
tância a nossa vitoria na 
noite de hoje, pois nos 
reabilitaremos totalmen
te desse insucesso, que 
quebrou uma invencibili
dade de b anos em nos
sos campos.

ELIAS FRATUROU 
A PERNA

No domingo por ocasião ir, 
cotejo Flamengo e do l® de 
M -̂io, o ponteiro exquerdo 
Elias do rubro negro, ao dis
putar uma bola com o joga
dor Neri do Io de Máio, so 
freu fra'ura na perna direita

Devem os nossos jogado
res levarem em consideração 
os st us adversários e evita
rem jogadas violentas, afim 
de sanar os últimos casos de 
violências que está campean
do no nosso futebol menor.

Todos os nossos jogadores 
de categorias inferiores inte
gram os clubes ás suas es- 
pensas, pois os mesmos são 
onerosos eru suas finanças.

1 °  em espaço útil

1 °  em perf ei ção 
t écni ca

1 °  em acabament o 
nobre

mperador -10,5 p ós
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